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APRESENTAÇÃO	

	

	
Como	terminar	um	ano	como	o	de	2019?	Como	continuar	no	próximo?	

Em	um	ano	de	 tantas	 ações	que	 fragilizaram	a	universidade	pública,	 seguimos	

resistindo.	Continuaremos	a	cuidar	deste	espaço	que	é	de	todos	nós.	E,	além	de	todos	

os	professores	e	estudantes	que	publicam	neste	número,	 fazemos	também	as	honras	

para	Roberto	Acízelo	 de	 Souza,	 nosso	 Professor	 Convidado,	 e	 para	 o	 escritor	 Sérgio	

Rodrigues,	que	responde	ao	nosso	Questionário	Proust.		

Boa	leitura,	e	boa	luta	para	todos	nós.	

	

	

	

Janice	I.	Nodari	e	Sandra	M.	Stroparo	
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AS	PERGUNTAS	EM	PORTUGUÊS	LÍNGUA	NÃO	MATERNA:	

APRENDIZAGEM	E	ENSINO	

QUESTIONS	IN	PORTUGUESE	AS	NON-MOTHER	TONGUE:	LEARNING	AND	

TEACHING	

	
Alexandra	Maria	Fernandes	Baltazar1	

	
RESUMO:	O	objetivo	deste	 trabalho	é	descrever	e	 refletir	 sobre	os	usos	das	perguntas	diretas	em	
português	europeu	no	contexto	do	ensino	do	português	como	língua	estrangeira	e	segunda	 língua.	
Para	 além	 de	 se	 ilustrarem	 os	 contextos	 de	 uso	 das	 perguntas,	 são	 ainda	 sugeridas	 tarefas	 para	
operacionalização	deste	item	gramatical.	
Palavras-chave:	perguntas;	português	língua	não	materna;	aprendizagem	e	ensino.	
ABSTRACT:	The	purpose	of	 this	paper	 is	 to	describe	and	reflect	on	the	uses	of	direct	questions	 in	
European	 Portuguese	 in	 the	 context	 of	 teaching	 Portuguese	 as	 a	 foreign	 language	 and	 second	
language.	In	addition	to	illustrating	the	contexts	of	using	the	questions,	tasks	are	also	suggested	for	
the	operationalization	of	this	grammatical	item.	
Keywords:	questions;	Portuguese	as	non-mother	tongue;	learning	and	teaching.	
	

	

1.	INTRODUÇÃO	

O	 ensino	 e	 aprendizagem	de	 português	 como	 língua	 estrangeira	 (LE)	 e	 língua	

segunda	(L2)2	 implicam,	sem	dúvida,	uma	reflexão	científica	sobre	a	organização	e	o	

                                                             
1	Doutoranda,	Faculdade	de	Letras	da	Universidade	de	Coimbra,	Portugal.	
2	Uma	vez	que	o	nosso	 foco	neste	artigo	serão,	mais	especificamente,	os	aprendentes	de	português	
língua	 não	 materna	 (PLNM),	 importa,	 desde	 logo,	 fazer	 referência	 ao	 conceito	 de	 língua	 materna	
(LM)	por	oposição	à	 língua	não	materna	(LNM).	Referimo-nos	à	LM	como	sendo	a	primeira	 língua	
(L1),	ou	 seja,	 “a	 língua	nativa	do	 sujeito	que	a	 foi	 adquirindo	naturalmente	ao	 longo	da	 infância	e	
sobre	a	qual	ele	possui	 intuições	linguísticas	quanto	à	 forma	e	ao	uso”	(XAVIER;	MATEUS,	1990,	p.	
231).	Quanto	à	designação	de	LNM,	esta	surge	por	oposição	ao	conceito	de	LM	e	engloba	os	conceitos	
de	 língua	 segunda	 (L2)	 e	 de	 língua	 estrangeira	 (LE).	 Muitas	 vezes	 passíveis	 de	 confusões,	



	
Curitiba,	Vol.	7,	nº	13,	jul.-dez.	2019											ISSN:	2318-1028																																																								REVISTA	VERSALETE	
	
	

BALTAZAR,	A.	M.	S..	As	perguntas	em...	 10	

funcionamento	gramatical	e	discursivo	da	língua	sobre	os	usos,	as	práticas	sociais	que	

se	 constituem	 e	 desenvolvem	 na/pela	 linguagem/comunicação.	 No	 seio	 da	 vastidão	

discursiva	 de	 uma	 língua	 será	 alvo	 de	 atenção,	 em	 particular,	 a	 formulação	 de	

perguntas,	isto	é,	“o	que	fazemos	quando	perguntamos”,	centrados	em	John	Langshaw	

Austin,	How	to	do	things	with	words	(1962),	e	“como”	perguntamos;	sem	esquecer	que	

essa	abordagem	se	insere	também	numa	perspectiva	da	linguística	aplicada	ao	ensino.	

O	 presente	 artigo	 busca,	 portanto,	 refletir	 sobre	 os	 caminhos	 a	 trilhar	 na	

abordagem	das	“perguntas”	no	contexto	do	ensino	de	português	como	LE	e	L2,	tendo	

em	conta	que	a	planificação	dos	conteúdos	gramaticais	constitui	um	dos	eixos	base	do	

ensino	de	uma	língua	em	articulação	com	os	conteúdos	comunicativos.	Note-se,	pois,	

que	o	objetivo	não	é	“ensinar	gramática”,	nem	prescrever	“medicinalmente”	regras	ou	

estruturas	 de	 uso,	 mas	 dotar	 os	 aprendentes	 de	 ferramentas	 que	 lhes	 permitam	

comunicar	de	forma	eficaz,	enquanto	falantes	interculturais,	ao	mesmo	tempo	em	que	

são	convidados	a	problematizar	aspectos	da	descrição	linguística.	Trata-se	de	ilustrar	

o	nosso	conhecimento	metacomunicativo	sobre	o	uso	que	fazemos	da	pergunta.	É	este	

caminho	 de	 dimensão	 “reflexiva”	 relativa	 ao	 saber	 que	 nos	 propomos	 a	 seguir:	 um	

caminho	que	passa,	desde	já,	por	distinguir	o	vocábulo	“interrogação”	de	“pergunta”.	O	

primeiro,	 “interrogação”,	 pertence	 ao	 domínio	 mais	 formal	 de	 um	 enunciado,	

enquanto	o	conceito	de	“pergunta”	pertencerá	ao	domínio	da	pragmática.	Como	refere	

Maria	da	Conceição	Carapinha	Rodrigues	(1998,	p.	12)	“só	muito	recentemente,	aliás,	

alguns	autores	vieram	chamar	a	atenção	para	a	necessidade	de	definir	a	interrogação	

como	 entidade	 gramatical	 e	 a	 pergunta	 como	 uma	 entidade	 ilocutória.”	 O	 que	 se	
                                                             
nomeadamente	 no	 que	 diz	 respeito	 à	 bibliografia	 da	 área,	 importa	 esclarecer	 algumas	 das	 suas	
diferenças.	A	L2	é	a	língua	oficial	(por	exemplo,	o	caso	do	português	em	Cabo	Verde	ou	em	Timor-
Leste)	e	a	sua	aprendizagem	possibilitará	ao	indivíduo	a	participação	na	vida	política	e	econômica	do	
estado	 (LEIRIA,	 2004,	 p.	 01),	 sendo	 também	 “a	 língua	 de	 ensino	 e	 de	 socialização	 secundária”	
(GROSSO,	 2005,	 p.	 608).	 A	 LE	 não	 tem	 qualquer	 estatuto	 sociopolítico,	 sendo	 uma	 língua	 que	 se	
aprende	num	país	no	qual	não	é	utilizada	como	língua	de	comunicação.	Há	ainda	que	realçar	outras	
realidades	 linguísticas	 no	 seio	 do	 termo	 LNM,	 nomeadamente	 o	 português	 falado	 pelos	 filhos	 de	
emigrantes	portugueses	que	residem	ou	regressaram	de	um	país	de	emigração,	 isto	é,	o	português	
língua	de	herança	(PLH).	
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pretende	neste	artigo,	portanto,	é	analisar	a	pergunta	enquanto	força	ilocutória;	isto	é,	

a	 intenção	 do	 falante	 de	 produzir	 um	 determinado	 efeito	 no	 seu	 interlocutor,	

diretamente	veiculada	através	da	estrutura	interrogativa	direta3.	

	

2.	A	PERGUNTA	NO	QUADRO	DOS	ATOS	ILOCUTÓRIOS	

	

J.	L.	Austin,	o	percursor	dos	estudos	relativos	aos	atos	de	linguagem,	despertou	o	

interesse	dos	linguistas	perante	os	atos	que	nós	praticamos	ao	falar,	assumindo	que	a	

enunciação	de	uma	 frase	corresponde	à	realização	de	 três	atos:	 locutório,	 ilocutório,	

perlocutório4	(Austin,	1962).	Focaremos	a	nossa	atenção	no	ato	ilocutório,	entendido	

por	 Austin	 (1962)	 como	 a	 realização	 ou	 materialização	 do	 enunciado	 em	 pedido,	

pergunta,	 asserção,	 etc.	 Com	 base	 na	 teoria	 de	 Austin,	 John	 Rogers	 Searle	 (1969)	

introduz	um	elemento	 fundamental:	 a	 intenção	 comunicativa	do	 falante	determina	a	

força	 ilocutória5	 e	 o	 tipo	 de	 ato	 ilocutório.	 Estudar	 os	 atos	 ilocutórios	 implica	 uma	

análise	 exaustiva	 dos	 recursos	 linguísticos	 que	 convencionalmente	 os	 realizam	 em	

cada	língua.	Nesse	sentido,	o	autor	estabelece	a	sua	taxonomia	dos	atos	ilocutórios	em	

seis	categorias	gerais,	isto	é,	seis	tipos	diferentes	de	atos,	caraterizados	de	acordo	com	

o	 seu	 objetivo	 ilocutório:	 atos	 ilocutórios	 assertivos,	 atos	 ilocutórios	 diretivos,	 atos	
                                                             
3	 Como	 suportes	 de	 perguntas	 diretas	 encontramos	 meios	 sintáticos	 e	 prosódicos	 (frases	
interrogativas	totais,	parciais,	tag)	e	meios	lexicais	(verbo	performativo	‘perguntar’).	
4	Sempre	que	alguém	fala	realiza,	simultaneamente,	três	ações:	um	ato	locutório,	um	ato	ilocutório	e	
um	ato	perlocutório.	O	primeiro,	o	ato	 locutório,	consiste	na	produção	de	um	enunciado	de	acordo	
com	as	 regras	gramaticais	da	 língua,	 veiculando	um	determinado	conteúdo	proposicional.	Por	 sua	
vez,	o	 ato	 ilocutório,	do	qual	nos	ocupamos	neste	artigo,	 corresponde	à	ação	que	o	 locutor	 realiza	
quando	 profere	 um	 enunciado,	 em	 determinadas	 situações	 comunicativas	 e	 com	 determinadas	
intenções	 (perguntar,	 perdoar,	 convidar,	 prometer,	 etc.)	 e	 o	 ato	 perlocutório	 é	 a	 consequência,	 o	
efeito	provocado	no	interlocutor	por	determinado	ato	ilocutório.	
5	Segundo	Searle	(1969),	a	intenção	comunicativa	do	falante	determina	a	força	ilocutória	e	o	tipo	de	
ato	ilocutório.	Ao	ser	expressa	numa	série	de	suportes	convencionais	conhecidos	dos	intervenientes	
no	 ato	 comunicativo,	 a	 força	 ilocutória	 assegura	 a	 realização	 do	 ato	 ilocutório	 correspondente	 à	
intenção	do	falante.	As	frases	(quando	literais	e	sinceras)	contêm	marcadores	da	força	ilocutória	que	
sinalizam	as	intenções	do	falante.	Searle	(1969)	apresenta	categorias	gramaticais	tradicionais	como	
indicadores	 da	 força	 ilocutória,	 nomeadamente	 os	 tipos	 de	 frases	 (interrogativa,	 declarativa,	
imperativa	e	exclamativa).	
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ilocutórios	 compromissivos,	 atos	 ilocutórios	 expressivos,	 declarações	 e	 declarações	

assertivas.	 Segundo	 Maria	 Helena	 Mira	 Mateus	 et	 al.	 (2003,	 p.	 460)	 as	 “frases	

interrogativas”	constituem	“a	expressão	de	um	ato	ilocutório	diretivo,	através	do	qual	

o	locutor	pede	ao	alocutário	que	lhe	forneça	verbalmente	uma	informação	de	que	não	

dispõe.”	As	autoras	incluem	aqui	a	ressalva	de	que	algumas	interrogativas	são,	de	fato,	

pedidos	indiretos	de	uma	ação	incitando	a	um	ato	por	parte	do	alocutário	e	não	uma	

resposta	 verbal	 (ex.:	 podes	 fechar	 a	 porta?).	 Se	 pensarmos	 nas	 perguntas	 retóricas	

bem	 como	 em	 casos	 em	 que	 o	 locutor	 não	 deseja	 saber	 uma	 informação	 que	

desconhece,	 mas	 averiguar	 se	 o	 alocutário	 sabe	 essa	 informação	 (exemplo	 de	 uma	

situação	de	exame),	veremos	que	essa	perspectiva	é	simplificada.	A	pergunta	implica,	

sem	 dúvida,	 uma	 componente	 interativa.	 A	 compreensão	 do	 que	 é	 uma	 pergunta	

implica	ter	em	conta	os	diferentes	tipos	de	interação	verbal	em	que	ela	ocorre:	casos	

em	 que	 se	 pretende	 obter	 uma	 informação	 do	 outro	 e	 funcionar	 como	 de	 fato	 uma	

pergunta,	 ou	 outros	 casos	 em	 que	 se	 pretende	 humilhá-lo,	 extorquir-lhe	 uma	

confissão,	 testá-lo;	 isto	 é,	 casos	 em	 que	 ao	 valor	 de	 pergunta	 se	 acumulam	 outros	

valores	ilocutórios.	

	

3.	TIPOLOGIA	DE	PERGUNTAS:	“COMO”	PERGUNTAR?	

	

3.1.	PERGUNTAS	TOTAIS	

	

Tal	como	se	verificou	anteriormente,	são	variadas	as	condições	de	uso	que	estão	

na	origem	do	estabelecimento	de	tipologias	de	perguntas.	No	âmbito	das	classificações	

tradicionais	 é	 consoante	 o	 foco	 da	 interrogação	 incidir	 sobre	 toda	 a	 proposição	 ou	

sobre	parte	da	proposição,	assim	as	perguntas	podem	ser	de	dois	tipos:	totais	(globais,	

proposicionais	 ou	 de	 sim/não);	 parciais	 (de	 constituintes,	 de	 instanciação	 ou	
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interrogativas	 “Q”)	 e	 ainda	 as	 interrogativas	 tag.	 Vejam-se	 alguns	 exemplos	 de	

perguntas	totais:	

	
(1)	A	mãe	está	em	casa?	

(2)	Chegou	o	João?	

(3)	É	amanhã	que	a	Rita	vai	a	Coimbra?	

(4)	Amanhã	é	que	a	Rita	vai	a	Coimbra?	

(5)	A	Rita	vai	a	Coimbra	amanhã?	

	

Pode-se	referir	que	em	(1)	a	pergunta	total	apresenta	uma	estrutura	semelhante	

à	frase	declarativa	distinguindo-se	por	uma	curva	de	entoação	específica,	ao	contrário	

do	exemplo	(2).	Já	nos	exemplos	(3),	(4)	e	(5)	o	foco	da	interrogação	não	incide	sobre	

toda	a	proposição,	mas	apenas	sobre	um	dos	constituintes,	tratando-se	de	perguntas	

focalizadas.	Em	comum,	as	 frases	anteriormente	 elencadas	 têm	como	objetivo	obter,	

por	parte	do	alocutário,	uma	resposta	afirmativa	ou	negativa.	É	 também	através	das	

respostas	às	perguntas	(3),	(4)	e	(5)	que	encontramos	o	constituinte	focalizado,	como	

por	exemplo:	

	
(3’)	Sim,	é	amanhã	que	ela	vai.	

(4’)	Sim,	amanhã.	

(5’)	Sim,	vai	(amanhã).	

	

As	 frases	 (3),	 (4)	 e	 (5)	 constituem	um	 exemplo	de	 perguntas	 em	que	o	 foco	é	

marcado	quer	por	meios	prosódicos,	como	em	(5),	quer	por	meios	sintáticos,	como	a	

clivagem	 (cf.3	 e	 4)	 (MATEUS	 et	 al,	 2003,	 p.	 462).	 Se,	 por	 um	 lado,	 essas	 perguntas	

aparecem	com	uma	estrutura	de	superfície	que	faz	pressupor	uma	simples	resposta	de	

‘sim’	ou	‘não’,	por	outro,	quando	analisadas	no	âmbito	de	uma	interação,	esse	tipo	de	

resposta	 não	 preenche	 as	 necessidades	 informativas	 do	 locutor,	 violando	 até	 o	




